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“ADOTA ALBERTO NEPOMUCENO COMO PATRONO DA
MÚSICA ERUDIDA CEARENSE”

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA:

Art. 1º - Adota Alberto Nepomuceno como patrono da música erudita cearense.

Art. 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação

Sala das sessões, 16 de agosto de 2023.

 

DR. OSCAR  RODRIGUES

DEPUTADO ESTADUAL

 

JUSTIFICATIVA:

Patrono da cadeira de número 30 da  Academia Brasileira de Música,  é considerado o "pai"
do nacionalismo na música erudita brasileira. Considerado um dos principais compositores nacionalistas,
Alberto Nepomuceno defendia o uso da língua portuguesa na música clássica. Afirmava que "não tem
pátria um povo que não canta em sua língua".

No dia 4 de agosto de 1895, Nepomuceno realizou um concerto histórico, marcando o início de uma
campanha que lhe rendeu muitas críticas e censuras. Apresentou pela primeira vez, no Instituto Nacional
de Música, uma série de canções em português, de sua autoria. Estava deflagrada a guerra pela
nacionalização da música erudita brasileira. O concerto atingia diretamente aqueles que afirmavam que a
língua portuguesa era inadequada para o bel canto. A polêmica tomou conta da imprensa e Nepomuceno
travou uma verdadeira batalha contra o crítico  Oscar Guanabarino, defensor ardoroso do canto
em italiano, afirmando: "Não tem pátria um povo que não canta em sua língua".

1 de 2



A luta pela nacionalização da música erudita foi ampliada com o início de suas atividades na Associação
de Concertos Populares, que dirigiu por dez anos (1896-1906), promovendo o reconhecimento de
compositores brasileiros. A pedido de Visconde de Taunay, restaurou diversas obras do compositor Padre
José Maurício Nunes Garcia e apoiou compositores populares como Catulo da Paixão Cearense.

A sua coletânea de doze canções em português foi lançada em 1904 e editada pela Vieira Machado &
Moreira de Sá. O Garatuja, comédia lírica em três atos, baseada na obra homônima de José de Alencar, é
considerada a primeira ópera verdadeiramente brasileira no tocante à música, ambientação e utilização da
língua portuguesa. Os ritmos populares também estão presentes nesta obra, como a habanera, o tango, a
marcação sincopada do maxixe, o  lundu e ritmos característicos dos compositores populares do século
XIX, como Xisto Bahia, além das polcas de Callado e Chiquinha Gonzaga.

Em 1907 iniciou a reforma do Hino Nacional Brasileiro, tanto na forma de execução quanto na letra
de  Osório Duque Estrada. No ano seguinte, a realização do concerto de  violão  do compositor
popular  Catulo da Paixão Cearense, no Instituto Nacional de Música, promovido por Nepomuceno,
causou grande revolta nos críticos mais ortodoxos, que consideraram o acontecimento "um acinte àquele
templo da arte".

Ainda como incentivador dos talentos nacionais, atuou junto a Sampaio Araújo para editar as obras de um
controvertido compositor que surgia na época: Heitor Villa-Lobos. Nepomuceno chegou a exigir que as
edições de suas obras, distribuídas pela Casa Arthur Napoleão, contivessem, na contracapa, alguma
partitura do jovem Villa-Lobos. Executou várias obras do jovem compositor em concertos com orquestras
que regeu. E deixou-lhe como herança uma coleção de cerca de 80 canções populares, catalogadas e
analisadas.

Ante ao exposto, peço o apoio dos Nobres Pares desta Casa, para aprovação da presente propositura.

DEPUTADO DR. OSCAR RODRIGUES

DEPUTADO (A)
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